
PPaarróóqquuiiaa  ee  SSaannttuuáárriioo  AArrqquuiiddiioocceessaannoo  
ddee  SSããoo  JJuuddaass  TTaaddeeuu
CCoonnsseellhheeiirroo  LLaaffaaiieettee  --  MMGG

Semana Santa
Solenes e piedosos atos da

Ano do Senhor 2026



A Paróquia São Judas Tadeu convida todo o
povo de Deus para as solenes e piedosas 
celebrações da Semana Maior da nossa fé.

Cristo “veio morar entre nós”, 
nasceu da Virgem Maria e, voluntariamente, 

entregou-se à Paixão, fazendo-se 
“obediente até a morte, e morte cruz” (Fl 2,8).
Celebremos esses sagrados mistérios com 
o coração purificado, a fim de obtermos 

a graça de sua Páscoa.

““PPeeccaaddoorr  ccoonnttrriittoo,,  sseegguuee  oo  tteeuu  JJeessuuss..
QQuuee  ppoorr  tteeuu  aammoorr  vvaaii  mmoorrrreerr  nnaa  CCrruuzz!!””



SSeetteennáárriioo  ddaass  DDoorreess  ddee  NNoossssaa  SSeennhhoorraa

SSáábbaaddoo  ddaass  DDoorreess  --  2288  ddee  MMaarrççoo

A devoção às Sete Dores de Nossa Senhora brotou da alma do povo fiel, muito antes de ser incluída
no calendário litúrgico, o que só aconteceu em 1727, quando Bento XIII dedicou a sexta-feira antes
de Ramos como a Sexta-Feira das Dores. Essa devoção chegou ao Brasil vinda de Portugal e se
instalou nas terras e no coração do povo mineiro, ainda no século XVIII. Desde então, desenvolveu-
se o piedoso costume de contemplar por sete dias, numa solene paraliturgia, que consta de orações
e cantos piedosos, inspirados em passagens bíblicas, o sofrimento de Maria, unida à dor do Filho
Redentor. Assim, a devoção, inicialmente trazida pela Ordem dos Servos de Maria, se espalhou por
toda parte, de modo que o povo inicia sua preparação para a Páscoa, contemplando a fidelidade de
Maria Santíssima, desde a profecia de Simeão até a soledade, no sepultamento de Jesus.
Durante as sete sextas-feiras que antecedem a Semana Santa,
dias 13, 20 e 27 de fevereiro, 06, 13, 20 e 27 de março:
18h-Oração do Terço (Terço dos Homens).            18h30- Via Sacra. * Exceto dia 13/02.
19h- Santa Missa. Em seguida, solene e piedoso exercício do Setenário
das Dores de Nossa Senhora, com cânticos, orações, pregação e Bênção
do Santíssimo Sacramento.

06h30 e 15h- Santa Missa. 
17h20- Oração da Coroa de Nossa Senhora das Dores, com participação
dos movimentos marianos da Paróquia.
18h- Santa Missa Solene, em honra a Nossa Senhora das Dores. Em
seguida,Procissão da Soledade até a igreja de São Geraldo Majella.
Trajeto: Dilerman Ferreira Maia, Antônio Wenceslau de Faria, Edir Cardoso, Cleiber
Andrade, Weslley Júnior da Silva, Expedito Simão e Trindade Áurea de Almeida.

* Em todas as Missas serão rezadas as orações da Novena Perpétua de São Judas Tadeu.



DDoommiinnggoo  ddee  RRaammooss  ee  ddaa  PPaaiixxããoo  ddoo  SSeennhhoorr  
2299  ddee  MMaarrççoo

A liturgia deste Domingo apresenta uma dualidade dramática: a primeira parte é festiva e come-
mora a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, seis dias antes da Páscoa; a segunda é sóbria e cons-
titui-se no verdadeiro drama da Paixão. O mesmo povo que aclamou Jesus como Rei, com ramos
e gritos de “Hosana” (Mt 21,9), pouco depois grita diante de Pilatos: “Seja crucificado!”(Mt 27,22).
Os ramos abençoados são um sacramental que lembram nossa aclamação ao Cristo Rei e deles serão
feitas as cinzas para o início da Quaresma do ano seguinte. A cor vermelha, própria das celebrações
da Paixão, nos recorda o Sangue preciosíssimo que o Senhor derramou pela nossa salvação.

08h30- Início da Santa Missa Solene, com distribuição e Bênção de
Ramos, na Escola Municipal Marinho Fernandes, jubilosa Procissão
de Ramos, comemorando a Entrada do Senhor em Jerusalém, até
o Santuário, onde dar-se-á continuidade à solene celebração, com
o Canto da Paixão e a Liturgia Eucarística.
Trajeto:Geraldo Tomercino Costa, Luciano de Queirós, Mário da Silva Reis e Professora
Augusta de Assis Neiva.

16h- Procissão de Ramos e Santa Missa na Comunidade do Rancho
Novo.
19h- Santa Missa no Santuário.

“A Páscoa não elimina a cruz, mas vence-a no duelo prodigioso 
que mudou a história humana” (Papa Leão XIV, audiência de 05/11/2025).



A meditação dos Passos do Senhor é um costume em Portugal, desde o século XVI,
onde é realizada num dos domingos da Quaresma. Essa piedosíssima devoção 
chegou ao Brasil nos tempos da colonização e encontrou singular acolhida nas
Minas Gerais. A palavra “passos”, veio de “Passio” —Paixão, em latim, e se refere
à contemplação dos acontecimento que vão da condenação à crucifixão de Jesus. O
costume original compreende a realização de três procissões e três sermões. O início
se dá com o Sermão do Pretório, que medita a condenação do Senhor, cuja imagem
é conduzida velada, isto é, coberta, para outra igreja. De lá ela parte no dia seguinte,
fazendo pequenas paradas, os “Passos”, onde se ouvem os motetos, passagens
bíblicas cantadas em latim, alusivas à Paixão. No meio do percurso, o momento
mais emocionante: Jesus encontra-se com sua Mãe. Ouve-se, então, o Sermão do
Encontro. A procissão, porém, continua, agora com as duas imagens, o Senhor
dos Passos e a Senhora das Dores, até o Calvário, preparado na igreja de onde
ambas partiram nos dias anteriores. A meditação termina com o Sermão do Calvário,
quando Maria contempla o Filho já suspenso na cruz.



SSeegguunnddaa--FFeeiirraa  SSaannttaa -- 3300  ddee  MMaarrççoo
14h às 17h- Atendimento de confissões, no Santuário.
19h- Santa Missa no Santuário. Em seguida, Sermão do Pretório,
meditando sobre a condenação do Senhor. Logo após, piedosa Procissão
do Depósito, conduzindo a imagem de Nosso Senhor dos Passos até
a igreja de Nossa Senhora da Paz.
Trajeto:Dilerman Ferreira Maia, Mário da Silva Reis, Luciano de Queirós, Geraldo Tomercino
Costa, José Antônio Lara, José Anastácio, Jaime de Moraes, Aminadab Lopes Tinoco
e José Geraldo Filho.

TTeerrççaa--FFeeiirraa  SSaannttaa --  3311  ddee  MMaarrççoo
14h às 17h- Atendimento de confissões, no Santuário.
19h- Santa Missa na igreja de Nossa Senhora da Paz. Em seguida,
procissão com a imagem de Nosso Senhor dos Passos.
Trajeto: José Geraldo Filho, Aminadab L. Tinoco, Jaime Moraes, José Anastácio e José Ant° Lara.
19h- Santa Missa na igreja de São Geraldo Majella. Em seguida,
procissão com a imagem de Nossa Senhora das Dores.
Trajeto: Trindade Áurea de Almeida, BR 482 e João José Ferreira.
À chegada das imagens, em frente à Escola Municipal Marinho Fernandes,
comovente Sermão do Encontro do Divino Redentor com sua Mãe
Santíssima, após o qual, a piedosa procissão continuará, meditando
os Passos da Paixão, até o Santuário, onde se encerrará com o Sermão
do Calvário e a Bênção com a relíquia do Santo Lenho.
Trajeto:Geraldo Tomercino, Luciano Queirós, Mário S. Reis e Prof. Augusta A. Neiva.



QQuuaarrttaa--FFeeiirraa  SSaannttaa  --  0011oo ddee  AAbbrriill
O Ofício de Trevas não é uma apresentação artística ou musical, tampouco mera tradição. Trata-se
de uma celebração litúrgica da Liturgia das Horas, na maioria das vezes tomada da forma extraordi-
nária do Rito Romano. A cerimônia é dividida em três Noturnos, correspondentes às três vigílias
da noite, com as quais os judeus contavam as horas, além das Laudes. Em cada salmo, leitura e responsório
apagam-se 14 velas de um grande candelabro triangular, chamado tenebrário. Esse gesto simboliza,
de forma dramática, que a glória do Senhor se deixou ocultar durante a Paixão.

14h às 17h- Atendimento de confissões, no Santuário.
19h- Santa Missa. Em seguida solene cerimônia do Ofício de Trevas.

QQuuiinnttaa--FFeeiirraa  SSaannttaa --  0022  ddee  AAbbrriill
A Quinta-Feira Santa abre o TRÍDUO PASCAL do Senhor crucificado, sepultado e ressuscitado,
nos dizeres de Santo Agostinho, o centro e cume do Ano Litúrgico. Neste dia c  elebra-se a instituição da
Eucaristia, do mandamento novo sobre o amor fraterno e do sacerdócio ministerial. O Senhor nos dá a
grande lição de humildade, no lava-pés e nos oferece seu Corpo e Sangue, mas também hoje entrará em agonia
e suará sangue, abandonado pelos seus. Ele será traído, preso e entregue para padecer pela nossa salvação.

17h- Santa Missa com Lava-pés na igreja de São José, no Rancho Novo.
19h- Santa Missa Solene “In Cœna Domini” — na Ceia do Senhor,
com o Sermão do Mandatum e o Rito doLava-pés. Ao final, o Santíssimo
Sacramento será transladado para a Capela da Reposição e os altares
serão desnudados. Vigília Eucarística até à meia-noite. 
Vigília Eucarística: 21h- Catequese, Coroinhas, Grupos de Reflexão, Mãe Rainha, Legião
de Maria, Sagrada Face e SSVP / 22h- Apostolado da Oração, Pastorais do Batismo,
Criança, Comunicação, Dízimo e Familiar, Oficinas de Oração e Terço dos Homens / 23h- 

Corais, Grupo de Jovens, Liturgia e MECE.



SSeexxttaa--FFeeiirraa  ddaa  PPaaiixxããoo  -- 0033  ddee  AAbbrriill

05h- Procissão da Penitência, meditando a Via-Sacra, saindo da igreja
de São José, no Rancho Novo, passando pela estrada da Água Preta,
até o Santuário. Haverá ônibus para levar os fiéis que desejarem, saindo do Santuário, às
04h30. As pessoas interessadas deverão entrar em contato com a Secretaria Paroquial.

14h- Sermão das Sete Palavras, em memória da agonia do Divino Re-
dentor na Cruz.

15h- Na hora sagrada em que Nosso Senhor morreu por nós na Cruz,
Solene Ação Litúrgica: canto da Paixão, adoração do Cristo na Cruz
e distribuição da Sagrada Comunhão Eucarística.

19h30- Encenação da Paixão de Cristo. Em seguida, comovente Sermão e
Cerimônia doDescendimento da Cruz, seguido da piedosa Procissão do
Enterro, conduzindo as imagens do Senhor Morto e da Virgem Dolorosa.
Trajeto:Professora Augusta de Assis Neiva, Mário da Silva Reis, Rita Reis Lelis, Luciano
de Queirós, Mário Silva Reis e Professora Augusta de Assis Neiva. 

Neste dia a Igreja vive o silêncio pela morte de Nosso Senhor Jesus Cristo. Não se celebra a Euca-
ristia, os sinos e o órgão se calam em sinal de luto; em seu lugar ecoam as batidas secas das matracas,
que convidam à penitência e lembram as marteladas que pregaram o Senhor à Cruz. A celebração
mais importante acontece na hora em que Cristo morreu, a solene Ação Liturgica, na qual a Igreja,
ao pé da Cruz, reza pelas principais necessidades do mundo. Contudo, a piedade popular enrique-
ceu este dia com outras celebrações paralitúrgicas que ajudam os fiéis a mergulharem no drama
e no mistério de um Deus que “amou-nos até o fim” (Jo 13,1), até a morte, e morte de Cruz (Fl 2,8).



SSáábbaaddoo  SSaannttoo  -- 0044  ddee  AAbbrriill
Na longa tradição da Igreja, o Sábado é o dia da grande espera. No princípio, Deus criou o céu e a
terra em seis dias, e no sétimo descansou (Gn 2,2-3); na plenitude dos tempos, Ele recria a nova
humanidade, redimida pela árvore da Cruz e, no sétimo dia, repousa no sepulcro. A Igreja, como
Esposa do Cordeiro (Ap 21,9), vela o Santo Sepulcro, à espera da Ressurreição do Senhor, que será
anunciada na mais solene de todas as vigílias, que recorda toda a obra da Criação e Redenção. O Círio
Pascal torna-se a nova coluna luminosa, como aquela que ia à frente do povo de Israel, libertado do
Egito (Ex 13,21). É a luz de Cristo, que dissipa as trevas. Seguem-se belíssimas passagens bíblicas,
que preparam o coração para o grande anúncio: Jesus ressuscitou! Glória in excelsis Deo! Repicam
os sinos, anunciando a quantos os ouvem, dentro e fora da igreja: a vida venceu a morte. Por isso,
podemos aclamar o jubiloso Aleluia, omitido durante toda a Quaresma. A Igreja, então, faz brotar a
água batismal, que jorrou do Coração transpassado do Senhor. Como aquela que o profeta Ezequiel
(Ez 47) viu sair à direita do Templo e levar vida a toda parte, nela renascerão os novos filhos de Deus.
Por fim, a Mãe Igreja prepara a mesa da Eucaristia para os seus filhos e os convida ao banquete pascal;
felizes os convidados ao banquete nupcial do Cordeiro (Ap 19,9)!

09h- Oração das Laudes, com participação da Catequese.
19h- Soleníssima Santa Missa da Vigília Pascal: Bênção do Fogo Novo,
Preparação do Círio Pascal, canto do “Exultet”, Liturgia da Palavra, canto
solene do “Glória”, irromper jubiloso do “Aleluia”, Liturgia Batismal
e Liturgia Eucarística.

“Na perspetiva da Páscoa, a Via Crucis transfigura-se em Via Lucis. 
Precisamos saborear e meditar a alegria após a dor, reviver na nova luz todas 
as etapas que precederam a Ressurreição.” (Papa Leão XIV, audiência de 05/11/2025)



DDoommiinnggoo  ddaa  RReessssuurrrreeiiççããoo  --  0055  ddee  AAbbrriill

07h- Jubilosa Procissão da Ressurreição, conduzindo o Cristo vivo,
presente no Santíssimo Sacramento. 
Trajeto:Dilerman Ferreira Maia, José Antônio Lara, Geraldo Tomercino Costa, Luciano
de Queirós, Mário Silva Reis e Professora Augusta Assis Neiva.
À chegada da Procissão, Bênção do Santíssimo Sacramento e Santa
Missa Solene Cantada de Páscoa. 
Após a Missa, haverá o tradicional “Café da Páscoa”, ao lado do Santuário.

16h- Santa Missa e Procissão da Ressurreição na Comunidade do
Rancho Novo.

19h- Santa Missa Solene, Coroação de Nossa Senhora do Triunfo e
procissão com sua imagem ao derredor do Santuário. À chegada,
canto solene do “Te Deum” e Bênção do Santíssimo Sacramento,
exaltando a vitória de Jesus Ressuscitado e encerrando a Semana
Maior, no ano 2026.

“Este é o dia que o Senhor fez para nós” (Sl 117,24); o mundo inteiro exulta de alegria pascal!
Passados os dias da Paixão, celebramos a triunfal Ressurreição de Jesus, que, vencendo a
morte, abre-nos as portas da eternidade. Pelas ruas enfeitadas caminhamos com o próprio
Ressuscitado, presente no Santíssimo Sacramento da Eucaristia. Ao final da Semana Maior,
a piedade popular reserva mais um ato de amor filial a Maria, nossa Mãe: aquela que foi vene-
rada como a Senhora das Dores é agora coroada como a Senhora do Triunfo, pois participa
plenamente da vitória de seu Filho e Redentor nosso. Assim, podemos concluir todos os
atos entoado o grande hino de louvor a Deus, que é o Te Deum.



Sacerdotes e diáconos presentes, Sociedade
Musical Santa Cecília, equipes de liturgia,
ornamentação, limpeza, manutenção e
organização, coroinhas, corais, figurado
bíblico, MECE, movimentos e pastorais,
Webrádio Vitral Católica, Rouxinol Turismo,
Secretaria Municipal de Obras, Departamento
Municipal de Trânsito, órgãos de imprensa
e segurança, dizimistas, ofertantes e todas
as pessoas que colaborarem de alguma
forma para a realização destes atos. Deus
lhes recompense!

Sinceros agradecimentos
1.Na Paróquia São Judas Tadeu não se dá
absolvição geral (confissão comunitária), a
menos que existam as condições previstas
no Código de Direito Canônico (Cân. 961s)
e nas prescrições da CNBB (Doc. 90).
2. Pede-se aos moradores ornamentar suas
ruas e suas casas para a passagem das pro-
cissões, especialmente a da Páscoa.
3.Maiores informações na Secretaria Paroquial,
de segunda a sexta-feira, de 12h às 18h
(telefone: 31 3761-7946) e nas redes sociais
da Paróquia.

Ofertas via Pix podem
ser feitas através do
QR Code acima.

Notas

Caros irmãos e irmãs, paroquianos, devotos de São Judas Tadeu e visitantes, 
o Senhor ressuscitou: a vida venceu a morte! 

O anúncio do Anjo às Santas Mulheres ecoa na História 
como um convite à esperança e à renovação.

Na manhã da Ressurreição, as lágrimas deram lugar à alegria, 
o medo transformou-se em coragem e o silêncio do túmulo 

foi rompido pela força do amor de Deus. 
O Cristo, que veio morar entre nós (CF 2026), permanece conosco 

para sempre, Ressuscitado e vitorioso. 
Que Ele ilumine o seu coração, seu lar e sua família! FELIZ PÁSCOA!

Pe. Luiz Roberto de Souza

Mensagem de Páscoa

Ofertas
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““AA  RReessssuurrrreeiiççããoo  ddee  CCrriissttoo  nnããoo  éé  uummaa
iiddeeiiaa,,  uummaa  tteeoorriiaa,,  mmaass  oo  AAccoonntteecciimmeennttoo  

qquuee  eessttáá  nnaa  bbaassee  ddaa  fféé..  [[......]]  
AA  eessppeerraannççaa  ppaassccaall  nnããoo  ddeecceeppcciioonnaa..  

AAccrreeddiittaarr  vveerrddaaddeeiirraammeennttee  nnaa  PPáássccooaa  
aattrraavvééss  ddoo  ccaammiinnhhoo  ddiiáárriioo  ssiiggnniiffiiccaa  

rreevvoolluucciioonnaarr  aa  nnoossssaa  vviiddaa,,  
sseerr  ttrraannssffoorrmmaaddooss  ppaarraa  ttrraannssffoorrmmaarr  
oo  mmuunnddoo  ccoomm  aa  ffoorrççaa  ssuuaavvee  ee  ccoorraajjoossaa  

ddaa  eessppeerraannççaa  ccrriissttãã..””
((PPaappaa  LLeeããoo  XXIIVV))

Visto e aprovado

@paroquiasaojudastadeulafaiete
(31) 3761-7946


